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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho apresenta parte da pesquisa que vem sendo realizada e que tem como propósito produzir fontes para o estudo da história da educação em Rio Grande (RS). Os sujeitos da pesquisa são antigas professoras que atuaram em escolas primárias, na zona urbana e rural do município, nas décadas de 50 a 70, do século XX, cujas memórias podem contribuir para se produza conhecimento sobre a história da educação naquele período. A escolha das professoras primárias deve-se ao fato de considerarmos a importante contribuição que deram essas mulheres para o desenvolvimento do contexto social brasileiro, cuja presença foi indispensável na tarefa de educar, mas que estiveram por muito tempo, silenciadas da história da educação brasileira. A pesquisa tem buscado registrar, por meio de vídeo, os depoimentos orais das professoras com relação às suas experiências pessoais e profissionais, seu ingresso e formação no magistério, bem como suas práticas pedagógicas, elementos que poderão ampliar e enriquecer a historiografia da educação brasileira e rio-grandina, como também possibilitar a compreensão dos limites e possibilidades existentes no contexto educacional do presente momento. Considera-se a relevância desse estudo, uma vez que as produções nessa área, ainda são limitadas, quando se referem à educação em Rio Grande. Para a realização deste trabalho tem sido constituído um acervo de arquivos audiovisuais com as entrevistas gravadas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A investigação se utiliza da História Oral como metodologia para produção das entrevistas com as professoras primárias, por considerar-se que possibilita a participação ativa e efetiva dos sujeitos da pesquisa, que passam a ter a oportunidade de fazer história, contando suas próprias histórias. “Ao contar histórias, as professoras entrevistadas se transfiguram, voltam a um passado, revivem-no, seus olhos brilham ao descobrir que o que viveram teve importância, está sendo pesquisado e não será perdido pela História”. (FREITAS, 2000, p.13). O emprego da História Oral possibilita que os relatos dos sujeitos da pesquisa possam ser tomados como fontes para a compreensão do passado, o que não significa que se considere essa metodologia como um fim em si mesmo, mas sim como “um meio de conhecimento” (ALBERTI,2004).  Os depoimentos produzidos, por meio da História Oral, se constituem em material, que permitem que se compreenda como as professoras primárias experimentaram e interpretaram acontecimentos e situações ligados à educação em geral e à escola em particular. O trabalho com a metodologia de História Oral demandou todo um conjunto de atividades anteriores e posteriores à gravação dos depoimentos, o que implicou, antes, na pesquisa e levantamento de dados para a preparação dos roteiros das entrevistas como também posteriormente à gravação, a duplicação das mesmas, sua conservação e o tratamento do material gravado. O aporte metodológico está pautado pela produção de autores como Alberti (2005) e Ferreira et al (1998) Weiduschadt e Fischer (2009), os quais têm contribuído para as reflexões em torno dos procedimentos a serem utilizados. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Até o presente momento foram realizadas quatro entrevistas com antigas professoras primárias, que atuaram em sala de aula, em escolas urbanas do município de Rio Grande, nas décadas de 50 a 70, do século XX. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nessa pesquisa, a História Oral tem possibilitado que se conheça histórias de outras épocas, se adentre a vida de sujeitos que vivenciaram profundas e ricas experiências em outros tempos ao se dar vez e voz às professoras entrevistadas nos deparamos com uma outra forma de dizer o mundo. 
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